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No primeiro semestre dêste ano, a 
CO PEL I igou três novas local idades 
por mês, em média, em sua área de 
atendimento, beneficiando com ener
gia elétrica milhares de paranaenses. 
Das dezassete cidades que passaram a 
receber eletricidade gerada pelas di
versas fontes da Companhia, doze 
constituem sedes urbanas de munic(
pios, enquanto que as demais são dis
tritos e povoados . 

Foram ligadas , de janeiro a junho, as 
seguintes loca lidades: Marilena, lta
colomi, lndianópol is, General Car
neiro, !retoma, Querência do Norte, 
Xaxim, Nova Concórdia, Dez de Maio, 
Campina da Lagoa, Cafezal, Realeza, 
Capanema, Planalto, Santa Isabel do 
Oeste, Tapejara e Ampére . 

NOVOS DIRETORES TOMARAM POSSE 
Precisamente às 11 horas do último 
dia 10 de julho, uma importante sole
nidade foi iniciada na sede social da 
COPEL, em Curitiba: era o dia da 
posse de novos Di retores de nossa Com
panhia. O Engenheiro Arturo Andreo
li assumiu os funções de Diretor-Pre
sidente, sucedendo ao Professor Pedro 
Viriato Porigot de Souza, e o Enge
nheiro Milton Martins Carneiro passou 
o ocupar o cargo de Diretor-Técnico. 

A solenidade de posse foi presidida pe
lo Secretário do Govêrno Joaquim dos 
Santos Filho, representando o Gover
nador Paulo Pimental. Discursaram, 
no oportunidade, o Engenheiro Arturo 
Andreol i, o Professor Porigot de Sou
za e o Secretário Joaquim dos Santos 
Filho . 

PRESTIGIAMENTO 

A s seguintes autoridades, entre ou
tros, prestigiaram o posse: major Ge
raldo MunizdeOiiveira, representan
te do Comando da 5° Região Militar; 
Dom Pedro Fedalto, Vigário Capitular 
de Curitiba; Deputado Federal Cid 
Rocha; Engenheiro O mar Sobbag, Pre
feito de Curitiba; Deputados Estaduais 
Armando Queiroz e Arnaldo Busoto; 
Ubiraton Pompeo de Sá, Chefe da Ca
so Civ il; Ce l . Rui Morcondes, Chefe 
do Coso Mi'litar; Engenheiro Fernando 
Luiz Corrêo de Azevedo, Diretor da 
ELETROSUL; Engenheiro Luiz Él iphos 
Figueiredo, Presidente em exerct'cio 
do Companhia Fôrço e Luz do Paraná; 

,.Aiuizio Finzetto, Chefe do Ce rimo
nial; Drs. Agenor Brégola e Bernardo 
Fedolto, Diretores do BADEP; Enge-

nheiro Celso Fabrt'ciode Mello, Dire
tor do DAEE; e Engenheiro Gerhard 
Léo Linzmeyer, Presidente do SANE
PAR. 



MIRANTE 
Para visitar a Usina Hidrelé
trica Capivari-Cachoeira e par
ticipar de importante reunião com 
o "board" de consultores espe
ciais da Usina de Salto Osório 
(obra que a CO PEL já está cons
truindo), estêve em Curitiba, no 
in(cio de julho, o Engenheiro Léo 
do Amoral Penna, Diretor de En
genharia e Planejamento da ELE
TROBRÁS. 

D urante a sua permanência em 
nossa Capital, o Diretor da ELE
TROBRÁS visitou os modelos re
duzidos do Centro de Estudos e 
Pesqui sas de Hidráulica e Hidro
logia da Universidade Federal do 
Paraná. o Senador Atl1io Fontano, de 
Santa Catarina, foi presença no
tada na solenidade de ass inatura 
de contratos de financiamento en
tre a ELETROBRÁS e a COPEL, 
em fins de maio último. Seu in
terêsse principal, além do pres
tigiamenta ao ato, era conhecer 
mais de pertoo Programa de Ele
trificação da Zona Ocidental do 
Paraná e Interconexão com a U
sina de Acaray, no Paraguai, 
para beneficiar algumas cidades 
do Norte e Noroeste de Santa 
Catarina, 
dade. 

no setor de eletrici-

J ohn R. Cotrim, Presidente do 
Comitê Nacional Brasileiro, da 
Conferência Mundial de Energia 
enviou correspondênciaà COPEL 
para agradecer a s atenções e ho
menagens prestadas aos delega
dos do Conselho Executivo Inter
nacional que estiveram visitando 
Curitiba e Foz do lguaçu no últi
mo mêsde maio. No expediente, 
afirma John Cotrim que a estada 
no Paraná, "embora de curta du
ração, deixou excelente impres
são em tôda a comitiva, não só 
pela gentil recepção como pelas 
belezas naturais dêsse Estado". 

A deodato Arnaldo Volpi, Di-
2 reter-Presidente do Banco de De-

senvolvimento do Paraná S/A. 
(BADEP), enviou cumprimentos à 
Diretoria da Companhia pelare
dução da tarifa de energia elé
trica às indústrias supridas em nos
sa área de atendimento. Afirmou 
Volpi que "a medida é de grande 
alcance, vindo somar-se os es
forços das entidades com o Go
vêrno, no sentido do desenvo lvi
mento econômico do Paraná e pos
sibil i tendo atração de importan
tes ramos industriais•. 

Em reunião realizada no últi
mo dia 31 deagôsto, a CIPA pas
sou a contar com o Engenheiro 
João Laurinda de Souza Netto, 
Chefe do Centrode Treinamento, 
na sua presidência. 

A Rádio Cultura de Foz do 1-
guaçu teceu diversos comentários 
elogiosos à Emprêsa, há dias, a 
respeito do trabalho desenvolvido 
em sua cidade. Destacou as me
lhorias implantadas na rêde urba
na de distribuição de eletricidade 
e a presteza dos funcionários ai i 
lotados que têm a responsabil ida
de da manutenção do serviço lo
cal de luz e fôrça . 

D everá circular em meados de 
setembro a edição "Quem é Quem 
na Economia Brasileira", publi
cada anualmente pe I a revista 
"Visão". Nela, a COPEL nova
mente será apresentada com o 
maior emprêsa paranaense, com 
capital mais reservas no valor de 
Cr$ 348,6 milhões e um imobili
zado de 242,2 milhões, conforme 
balanço encerrado o 31 de de
zembro de 1969. 

N ossa Companhia deverá ligar 
em setembro o seu consumidor in
dustrial núme ro 2.000, apóscon 
c I ui r o levantamento que está 
sendo feito junto aos seus siste
mas elétricos regionais. Atual
mente, a CO PEL abastece apro
ximadamente 1. 900 estabe leci
mentos industriais. 

HOMENAGEM AD 
PROF. PARIGOT 

A prox i moda mente 400 funcionários 
da COPEL realizaram no dia lO de ju
lho um jantar em homenagem ao Pro
fessor Pedro Viriato Parigot de Souza, 
nos salões principais do Clube Con
córdia, em Curitiba. Na oportunida
de, o ex-Presidente da nossa Emprêsc 
foi agraciado com vários presentes. 

O Engenheiro Luiz Osmundo Medeiros 
Filho, em nome dos diretores e fun 
cionáriosda COPEL, entregou ao Prof. 
Parigot de Souza duas aquarel as do 
pintor Guida Viaro, após proferir dis
curso em homenagem ao homem que 
presidiu a Emprêso em dois per(odos 
governo mentais consecutivos. 

ASSOCIAÇÃO 

No decorrer do jantar, os funcioná
rios do extinto Departamento da Foz 
do Chapim presentearam o Professor 
Parigot com um medalhão alusivo à i
nauguração da Usina H i dre I étrica • J ú
lio de Mesquita Filho", tendo sido 
entregue pelo companheiro Louro An
drade. Em seguida, houve a entrego 
de uma faca de prata ao homenageado, 
oferecida pelos associados da AFC e 
entregue pelo Presidente Ubirajaro 
Barcellos, seguindo-se emocionado a
locução do homenageado. 
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CD 
As comportas do barragem destinado o 
represar os águas do Rio Copivori fo
ram fechados pelo Governador Paulo 
Pimentel precisamente ds 16, 15 horas 
do último dio 13 de ogôsto, num acon
tecimento que marcou o prévio inau
guração do Usina Hidrelétrico Copi
vori-cochoeiro. A partir doquêle mo
mento, começou o ser formado o gran
de reservatório que transportará, por 
túneis que varam o Serro do Mar, o 
óguo que movimentará os turbinas do 
maior hidrelétrico paranaense. 

Nada menos que doi s milhões de me
tros cúbicos de águo por dia passaram 
ase precipitar no reservatório, permi
tindo que a Usina entrasse no estágio 
dos testes. Em breve, mais 250.000 
quilowatts serão gerados para atender 
ao mercado consumidor paranaense e 
do Sul do po(s. 

DISCURSO DE POSSE DO ENGO ANDREOLI 
A o assumir a elevada função de Di
reter-Presidente da COPEL, no dia 10 
de julho último, na presença de altas 
autoridades do Estado, o Eng<? Arturo 
Andreol i proferiu discursa do qual ex
traímos algumas linhos. Inicialmente, 
o Dr. Andreol i agradeceu a confiança 
com que foi distinguido pelo Excelen
t(ssirno Senhor Governador do Estado, 
Dr. Paulo Cruz Pimentel, ao ser con
vocado para assumir a Presidência da 
COPEL: • A Emprêsa, como se sobe, 
vem-se constituindo, no govêrno de 
Suo Excelência, num dos instrumentos 
de uma segura pol•rica de promoção 
do progresso econômico do Paraná e 
melhoria de bem estar saciai do seu 
povo. Entendo e sinto, portanto, co
mo dos mais graves as responsabilida
des inerentes às funções que ora assu
mo . Desde logo se me impõe também 
consignar muito especiais agradeci
mentos oo próprio Professor Parigot de 
Souza, por algumas vóriasrazões pelas 
quais é merecedor da gratidão daque
les que tiveram o privilégio de com 
êle colaborar, na COPEL como igual-

mente de todos os poronoenses, pôsto 
que, em nossa Estado, ninguém subes
tima a contribuição do seu esfôrço e 
de sua competência para o inadiável 
processo de aceleração do desenvol
vimento econômico e saciai do Paro
nó. Até mesmo além dos limites do 
território paronaense o Professar Pari
got passou o ser conhecido corno •o 
homem que eletrificou o Paraná•. 

Mais adiante, acentou o Eng<? An
dreoli: •Êste que vos fala, oquêles 
que continuarão comigo no Diretorio 
do COPEL - corno é o casa do Eng<? 
Milton Martins Come iro, que hoje as
sume o cargo de Diretor-Técnico, e 
todos os funcionários da Emprêso cons
tituem hoje um s6 organismo, singu
larmente an imado pelo sôpro de idea
lismo e clarividência recebidos com o 
exemplo e o otuoção do Professar Pa
rigot de Souza. Ident ificando-me no
todamente como tributário do evolu
ção definitivo do COPEL, tenho cer
teza de que não me faltará, de todos 
e de cada um, o colaboração indis-

pensóvel para o superação de minhas 
próprios limitações pessoais, em face 
do grandeza dos tarefas -do que, a
I i ás, já tive uma demonstração de es
pecial (ssirno significado, com o alto 
esp(rito de cooperação com que se 
houve, no exerc(cio conjunto do pre
sidência, o Eng<? Joyme de Comorgo 
Simões•. 

Tendo ressaltado o responsabilidade do 
suo investidura e consignado o seu em
penho em assegurar a continuidade dos 
obras projetodos e em andamento pelo 
CO PEL, o Dr. Arturo Andreol i encer
rou o seu discursa dizendo: "Devo, 
pois, confessor-me não sõmente grato 
pe I o mon i festoção de confi onça de Suo 
Excelência, como também sumamente 
honrado pelo possibilidade, o mim 
conferido, de intensificar ainda mais 
o col aboração ao seu govêrno , o qual 
sobretudo se rá objeto de imorredouro 
reconhecimento das gerações poste
riores, beneficiários por excelência, 
dos mognos decisões que caracterizam 
o oção pol (tico de a lca nce histórico" 
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VE.JA COMO RESCE A COPEL 
O números referentes aos primeiros 
se te meses dêste ano voltam a confir
mar o acelerado crescimento da co
PEL. O fato de nossa emprêsa já ter 
alcançado resultados altamente signi
ficativos não tem exercido qualquer 
influência no sentido de diminuir o seu 
ritmo de expansão . Ao contrário, na 
medida em que maior quantidade de 
energia é colocada à disposição do 
Paraná, tanto mai s acentuada é a sua 
demanda. Esta observação tem um sig
nificado muito especial paro a COPEL: 
o certeza de que a oçõo do Companhia 
vem se constituindo em fotor decisivo 
poro o desenvolvimento sácio-econô
mico do Estado. 

No final do ano passodo foi assinala
da o incorporação da Usina Termelé
trica de FigueiraS/A e a entrado em 
operação do I i nha de transm issõo Xo
vontes-Figue ira, dois acontecimentos 
sem dúvida importantes poro o vidodo 
emprêso. No i n (c i o do corrente ano 
entrou em operação o Usina Hidrelé
trico • Júlio de Mesquita Filho", obra 
constru(do em tempo recorde pela co
PEL, que representou adição de 44.000 
kW à potência instalada no Paraná, 
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beneficiando, sobretudo, os reg10es 
oeste e sudoeste do Estado. Perto de 
setecentos qu ilômetros de I inhos de 
transmissão foram implantados nestes 
primeiros sete meses de 1970 e 17 no
vas localidades passaram a receber e
nergioelétricodo COPEL. Além di sso, 
foram ligados cêrco de 10 .000 novos 
consumidores, dentre os quais mere
cem destaque 382 estabeleci mentes 
industriais . 
O quadro abaixo representa a evolu-

1960 1965 

valõres Tndice valóres índice 

17.055 100 18. 348 283 

08 100 298 304 

2 , o 100 14, B 71(, 

33, o 100 172 , 0 510 

26,3 100 145,1 551 

10, 7 100 81 , 7 763 

14, o 100 83 635 

18 100 1 . 771 ~ . 838 

o, 8 100 40 5.000 

.... - 6 100 

MAIO .JUNHO .JULHO 

ção do COPEL no per(odo 1960/julho 
de 1970. De igual modo está repre
sentado gràficamente o consumo in
dustria l do primeiro semestre dêste a
no, em comparação com o mesmo pe
n'odo do ano passado . É de se ressal
tar, ainda, que se em 1960 o energia 
fornecido às indústrias representava 
apenas 7,6% do total distribu(do di
re tamente pela COPEL, no primeiro 
semestre de 1970 esta relação se ele 
vou para 24, 3 por cento. 

1969 1970 C.JUU-ClJ 

valõres Tndice valôres lndice 

115.041 C74 125 . 000 742 

1.451 1.480 1. 833 1.870 

64 , 7 3. 235 45 Z. Z50 

403 , 3 1. 455 JSD 1. 032 

432, o 1. 642 205 1. 120 

223. 0 2 . 084 270 2. 523 

228 1. 628 245 1. 750 

4.937 27 . 427 5 . 600 31. 100 

300 37.500 332 41 . 500 

8 133 8 133 

fornecimento KWh milhÕes) 56 , c 100 148,4 263 105 185 

kWh POR CONSUMI DOR (Distribuição Dirsta) 1. 610 100 1. 830 120 2.470 160 .. .. 
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APUCARANA: 

75.000 KVA 

J á foi transportado até Apucorono o 
auto-transformador trifásico de 75.000 
kVA destinado o ompl i ar o Subestação 
Transformadora local izodo naquela ci
dade, peço importante do Tronco Prin
cipal de Transmissão do Paraná. A im
plantação do transformador e dos seus 
acessórios permitirá que o região Nor
te do Estado, abastecido direto e in
diretomente pelo COPEL, recebo o e
letricidode o ser gerado nos próx imos 
meses pelo Usina Hidrelétrico Copi
vari-Cochoeiro. 

A energia de Copivari, transmitido no 
tensão de 220 mil volts através do li
nho que posso por Campo Comprido, 
Ponto Grosso e Figueira, será abaixa
da em Apucorano poro outros tensões 
e irradiado em seguido às regiões su 
pridas pelo nosso Companhia no Norte 
paronaense. Essa manobro de trans
formação de energia propiciará maior 
segurança noabastecimento feito pela 
COPEL em dezenas de munic{pios da 
região. 

O transformador de 75 .000 kVA, uma 
vez implantado , permitirá que a Sub
estação de Apucorono seja ampliado 
em 50 porcento do previsto, pois outro 
peço idêntico já foi encomendado jun
to à indústria •Brown Boveri•, de São 
Paulo. Constituindo-se no maior auto
transformador trifásicodaCOPEL, êsse 
transformador custou poro nosso Em
prêsa o importância de 1,3 milhão de 
cruzeiros, aproximadamente. 

COPEL REPRESENTADA NA ASTEF 

De 12 de janeiro o 13 de março do 
corrente ano, técnicos de 14 po(ses 
participaram dos sessões de estudos 
práticos de "Transporte e Distribuição 
de Energia Elétrico", durante o Curso 
organizado pelo Sindicato Geral de 
Construção Elétrico e sob o potroc(nio 
da Associação Organizadora de Está
gios no França (A. S. T.E.F. ) , levado 
a efeito em diversas cidades froncêsos. 

Dentre os participantes, o po{s repre
sentado com maior número de pessoas 

fo i o Brasil 1 e lá estavam o Paraná e 
a COPEL com o Engenheiro Roberto 
Modolozzo. Além do nosso compa
nheiro, participaram dos estudos os 
Engenhe iros Vi l lar de Campos , do Di
visão de Projeta s de Subestações do 
CESP, e Santos Melo, Chefe do Di
visão de Transporte de Energ ia do 
CHESF. Outros po(ses que enviaram 
seus técnicos: Argentino, Austrál ia, 
Canadá, Colômbia, Costa Rico, Gré
cia , Guatemala, Indonésio, l1bano , 
Polônia, Portugal, Turqu ia e Iugoslá
VIa. 

AFC HOMENAGEOU EX·PRESIDENTE DE HONRA 

N o jantar oferecido por quase quatro
centos funcionários ao Professor Pedro 
Viriato Parigot de Souza, a Associa
ção dos Funcionários da COPEL pre-

._ senteou o ex-Presidente do nossa Em
prêsa com uma foco de prato. O Di
reter-Presidente da AFC, bachare l 

Ubiro jaro Priomo Guoporé Borcellos, 
discursou no oportunidade, realçando 
o contribuição que o Professor Porigot 

dispensou à Assoc iação, garantindo
lhe os condições para um perfeito fun
cionamento. 
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A Assoe iaçõo está concedendo em
préstimos de emergência aos seus asso
ciados, através do Departamento de 
Serviço Social. Os empréstimos sO
mente serão I iberados desde que des
tinados à cobertura de despesas impre
vis(veis, devendo ser obedecidas as 
seguintes principais normas: 
1. Será exigida a apresentação de 
comprovantes das despesas; 
2. SOmente o associado com mais de 
6 meses de filiação à AFC terá direita 
ao empréstimo; 

3. Nos casos do Interior, além do re
querimento por escrito e dos compro
vantes, será necessário o parecer do 
Diretor Regional da Associaçao; 

4. O associado não poderá acumular 
dois ou mois empréstimos, mesmo que 
as despesas efetuadas sejam de natu
reza diversa; 

5. Não será considerado como despe
sa imprevis(vel a pagamento de tl'~u

los, promissórias, duplicatas, etc. 

S erá concedido à fam!'l ia do asso
ciado que vier a falecer, um aux!'lio 
funeral igual a um salário mínimo vi
gente na Capital, à época do faleci
mento. Ao assoe iodo será concedido 
um aux •1 i o funeral, no valor de 50% 
do salário mr'nimo, também vigente na 
Capital, à época do falecimento de 
dependente. No ato do requerimento 

do aux11 i o funeral, deverá ser apre
sentado cópia do atestado de óbito. 

C om grande sucesso foi desdobrado o 
Torneio de Futebol de Salão, brilhan
temente vencido pela EQUIPENICO, 
que na peleja final abateu à EQUI
PEPINO por 6 tentos a 3. 16 times 
participaram das eliminatórias e 8 fo
ram poro a gase final. O terceiro lu
gar ficou com o COSPE FÓGO. Os 
campeões, que ficaram com o troféu 
"Eng<? Arturo Andreoli•, são: Marcos, 
Fernando, Ubirojara, Romanoski, Ga
bardo, Renê, Romão e Celso . Os vi
ce-campeões ficaram com o Troféu 
"Eng<? Jayme de Camargo Simões", e 
são: Pimentel, Bogdan, Ivan, Fogui
nho, Quico, Zé Carlos, Juarez, Fino 
e Rivelino. O COSPE FÔGO levou o 
Troféu "Eng<? Milton Martins Carnei
ro•. O artilheiro da competição foi o 
Fernando, com 12 tentos, e a lamen
tar as contusões dos companhe iros Ro
mão, Sóvio, Rui e Re nê , alguns dos 
quais foram para o gêsso . 

D epois do Torneio de Truco "A AFC 
dó as cartas", que está alcançando 
êxito inusitado, a entidade promoverá 
o 39 Certame de Pe ladas, com part i-

cipação de todos os setores da sede da 
Emprêsa. E atenção: pode sair a con
cha de peladas, em Campo Comprido. 
Vamos aguardar ... 

A nova sede central em pleno fun
cionamento . Nos fins de semanaagra
dóveis noitadas dançantes e diàrio
mente um bom encontro com os com
panheiros poro o aperitivo e o bote
papo. E para quem gosta de tele- no
velas, um moderno televisor . 

O Departamento Social está satis
feito com a animoção do pessoal, nos 
bailes já progromodos. O setor será 
impulsionado com reuniões dançantes 
bem boladas, com uma série de boas 
atrações . 

Alô Interior: uma boa pedida poro 
vocês . Uma antiga reivindicação in
teriorana foi atendida pela atual Di
reteria. Cada Sistema Regional deve
ró receber 70% do total que arreca
dar, mensalmente. Com esso medida a 
Diretoria da AFC objetiva dar oportu
nidade aos Diretores Regionais de in
crementarem as atividades sociais e 
recreativas para os assoe iodos do In
terior. 



CONHEÇA 
SEU COLEGA 

Aromides Santana entrou em nosso 
Companhia no mês de dezembro de 
1955, tendo recebidoo número quinze 
na sua ficha de admissão. Casado com 
dona Morta, possui dois filhos: Jorge 
Luiz, de nove anos, e Francisco Cor
los, de oito. 

Aramides ocupou na Companhia as se
guintes funções: primeiro, trabalhou 
como motorista pelo pen'odo de cinco 
anos, depois, ficou um ano no setor do 
pintura; do almoxarifodo, onde perma
neceu três meses, passou paro o porte 
mecânico, ficando dois anos neste se
ter; após, foi designado poro a divisão 
de lotaria, no Departamento de T rans
portes, onde está há quatro anos. 

MAIOR PRODUCÃO 

Nosso co lega Aramides Santana acha 
que trabalhar na COPEL é uma das 
melhores coisas de sua vida. Conside
ra que viver bem com os seus colegas 
é um lemo a ser seguido pelos funcio
nários mais novos, visando a uma maior 
produção. 

OUTRAS ATIVIOADES 

Antes de ingressar no quadro de fun
cionários, Aromides exerceu o profis
são de marceneiro, como lustrador de 
móveis e artefatos. Depois traba I h ou 
como I inotipisto. 

sTNTESE INFORMATIVA 

O sr. Luizinho Donida, Secretário 
de Expansão Econômica da Prefeitura 
de Paranava(, fêz uma importante e 
interessante consulta à COPEL, recen
temente: queria saber das possib i I ida
des de atendimento o duas indústrias 
do Rio Grande do Su l, que pretendem 
transferir suas instalações para o seu 
Munic(pio, com uma demanda de qua
se 1.000 kVA. 

C urante a c i toda consu I to, Don ido 
informou que "as tarifas da CO PEL são 
mais favoráveis, em relação às vigen
tes no Rio Grande do Sul, foto que, 
aliado àobundôncio da matéria-prima 
que se pretende consumir, será decisi
vo para a vindo de ambas as indústrias 
gaúchas para o parque industrial de 
Poranovo ,.,, • 

Para o prefeito nomeado de Copa
nemo, sr. Ema1 io S. Weber, "a ener
gia e létrica foi recebida com grande 
sotisfaçã:> e entusiasmo em nossa c i
dade. O povo e o Executivo de Ca
ponema agradecem sensibilizados os 

esforços dessa Emprêsa no sentido de 
propore ionar à nossa c idade êsse in
comensurável benef(cio". São palavras 
exarados em telegrama enviado à co
PEL pelo chefe do Executivo daquele 
Munic(pio. 

E quipamentos e materiais fabricados 
no Paraná foram instalados na Subes
tação de Dois Vizinhos, cuja constru
ção está sendo conclu (da no Sudoeste. 
Engenheiros que empregaram os mote
riais (painéis de comando, estruturas 
metál ices e luminárias para a Cosa de 
Comando) na obra, afirmam que os 
mesmos chegam o superar em qual ido
dade os fabricados em outros Estados. 

M ais uma companhia, a Emprêsa E
létrica de Londrina, passou a adquirir 
energia em grosso da COPEL, no dia 
1 <? de agôsto dês te ano, com demanda 
de 8 .000 quilowatts. A e letricidade 

, é env ioda da Subestação de Apucarana 
em direção à área de concessão da 
emprêsa londrinense . 

O i to sedes municipais (Realeza, Ca
panema, Planalto, Santa Isabel do 
Oeste, Tapejara, Ampére, Salto do 
Lontra e Pinhão) foram I igadas pela 
Companhia nos últimos meses. Aluai 
mente, abastecemos di retamente sedes 
urbanos de 172 munic(pios, bem como 
74 distritos e povoados. 

A nalisando o comportamento da e
conomia paranaense nos próximos dez 
anos, o jornal ista Samuel Guimarães 
da Costa publicou artigo na rev ista 
"Paraná Econômico". Ao abordar a 
infra-estrutura, informou que "no setor 
da energia elétrica, já está previsto 
a construção, para entrar em funcio
namento em 1975, da Usina Hidrelé
trica do Salto Osório, no Rio lguaçu , 
com potência instalado , em primeira 
etapa, de 540.000 quilowatts ( 1 mi
lhão na fase final)". Por delegação da 
ELETROBRÁS, através de sua subsidiá
ria, a ELETROSUL, a obra já foi ini
ciada pela nossa Companhia, no Salto 
Osório, Sudoeste do Paraná. 
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IUVADA A HNSÃO DO TRONCO PRINCIPAl 
A COPEL elevou no dia 12 de ju
lho a tensão do Tronco Principal de 
Transmissão do Estado, que passou de 
132 para 220 mil volts, depois de rea
lizar uma série de trabalhos nas Sub
estações Transformadoras de Campa 
Comprido, Ponta Grossa e Figueira . 

O citado Tronco Principal, estabele
cido mediante a construção de I inho de 
tensão de 220 mil volts, funciono en
tre Apucarono ( Xovontes) 1 Figue iro, 
Ponto Grosso e Campa Comprido, em 
Curitibo, com derivações, em I inhos 
de menor tensão, emdireçãoàs demais 
regiões componentes do Sistema lnter-
1 i gado Estadual . 

INTEGRAÇÃO 

A elevação de tensão procedido pelo 
COPEL atingiu o trecho Figueira-Pon
to Grosso-campo Comprido-Joinville, 
passando o Sul do Brasil a contar com 
maior capacidade de transporte de e
nergia e ficando estabelecido uma in
tegração mais eficaz com os usinas do 

ALMIRANTE 
MAGALDI 
NO PARANA 

O Paraná recepcionou nos dias 23 e 
24 de ogôsto o Almirante Miguel Mo
goldi, Engenheiro da ELETROBRÁS que 
otuolmente supervisiono o mudança de 
frequência do Rio Grande do Sul. 
Êle, acompanhado de Engenheiros do 
Companhia Estadual de Energia Elé
trico, de Pôrto Alegre, e do ELETRO
SUL, visitou o Usina Termelétrico de 
Figueira, depois de constatar como se 
encontro a construção do Usina Hidre
létr ica Capivori-Cochoeiro. No visito 
feito o Figueira, o comitiva foi acom
panhado por Engenheiros do nosso Em
prêsa. Dentro do seu roteiro, percor
reu também os dependências do Sub
estação Transformadora de Uberobo, 
inaugurado há alguns meses p e I o 
COPEL. 

reg ião Centro-Su I, em função do co
nexão energético já existente entre os 
Estados de São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina. 
Além disso, a operação em 220 kV per
mite ao Paraná receber energia de ou
tros Estados, ou enviar fôrça aos mes
mos, num intercâmbio energético com-

DPD FOI 
DESMEMBRADO 

O desmembramento do Departamento 
de Operações ( DPO) foi um dos as
suntos principais do reunião que os 
Coordenadores dos Sistemas Reg ionois 
realizaram recentemente em Curitiba. 
Mediante a Resolução da Diretorio da 
COPEL de número 06/70, foram cria
dos os Departamentos de Geração e 
Transmissão ( DPG T) e Comercial de 
Di stribuição (DPCD), absorvendo as 
funções do DPO, extinto pela mencio
nado Resolução . 

o- O DPGT terá o seguinte estruturo: 
Secção de Administração, diretamente 
subordinada ao Chefe do Departamen
to; Divisão de Geração; Divisão de O
peração de Sistemas; e Divi são de 
Transmissão. 

o - O DPC D contará com o estrutura 
seguinte: Secção de Administração, 

pat(vel com as necessidades dos mer
cados consumidores do Sul e Centro
Sul do pa(s, tendo em vista principal
mente a entrada em funcionamento, 
nos próximos meses, da Hidrelétricode 
Capivari-Cachoeira, cujo produção 
adicionará 250.000 quilowatts à po
tência instalada, em nosso Estado. 

diretomente subordinado ao Chefe do 
Departamento; Divisão de Engenharia 
e Construção; Divisão de Util izoçõa 
de Energia Elétrico; e Divisão de Dis
tribuição e Vendas (Escritórios de Dis
tribuição, em substituição aos Siste
mas Regionais do extinto DPO, com 
sedes nas seguintes cidades: Moringó, 
Apucorona, Campo Mourão, Curitiba, 
Cascavel e Pato Branco). 




